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ESPERANDO POR VOCÊ


De volta à Itália, no país onde vivo, minha família me recebe como se eu estivesse na guerra. Todos eles estão reunidos para me dar as boas-vindas. Todos estão felizes e eu também estou. Eu abraço meus netos e choro. Eu abraço meus netos e começo a chorar. Parece que eu não estive fora por um mês, mas por um ano.


Eu senti tanto a falta deles. Eu também senti falta do Mario, embora eu tenha continuado a foder e ser fodido por outras pessoas durante minhas férias. Ele não está conosco para celebrar meu retorno, mas se ele não tivesse me traído, talvez nós tivéssemos ido de férias juntos ou eu também não teria ido porque a única razão pela qual eu saí foi o convite do tio Mariano, que me viu de mau humor sobre o fim do meu caso.


Eu só me pergunto se meu ex continuava vendo Malik ou se conhecia outras pessoas como eu. Tenho certeza que foi isso que aconteceu, pois ele estava me enganando em contravenção ao seu desejo de ser monógamo novamente. Pensando nisso, eu olho para minha irmã e Agostino, seu marido. Um sentimento de inveja me assusta porque ela pode desfrutar do pinto deste lindo rapaz enquanto eu não posso ter o dela ou o do Mario. Afastando-me desses pensamentos, noto que Rafael é o único que não está presente para celebrar meu retorno. Isso me deixa um pouco desconfiado e eu me aproximo de minha mãe, que tem a intenção de alimentar seu neto mais novo.


"Mamãe, está tudo bem?"


"Sim, é claro. Por que você pergunta?"


"Eu não vi Rafael, ele acabou com outro casal enquanto eu estive fora", eu pergunto preocupado.


"Não, nós não nos separamos. Ele só foi buscar o bolo.


"Ah, graças a Deus, senão o cara poderia ter te acolhido também".


"Eu adoraria", responde minha mãe, e eu noto um toque de nostalgia no rosto dela, pensando em seu caso extraconjugal com seu cunhado quando ela ainda era casada com meu pai.


Eu tenho cinco netos: três meninos e duas meninas. O mais velho tem 11 anos de idade e os primeiros impulsos sexuais começam a surgir. Ele me pergunta como são as mulheres brasileiras, mas depois ele se lembra da minha homossexualidade e muda de assunto. Eu gostaria de lhe dizer que não sou realmente homossexual, que também gosto de fazer sexo com mulheres, tanto por transgressão como por desejo, mas não tenho intenção de traumatizá-lo.


Ele está em uma idade delicada e eu não quero que ele cresça como eu, ansiando por um galo e tendo que ir com uma mulher só para transgredir, mas eu quero que ele faça isso como um heterossexual "normal" que se respeita a si mesmo. Não porque haja algo errado, mas porque eu não tenho intenção de deixá-lo e desejar que ele viva.


adolescência como eu a vivi. Eu era um cara exuberante e orgulhoso, mas a provocação e mais provocação também doem, e meu neto não tem que lidar com isso. Quando ele volta a brincar com os outros, a campainha toca. Mamãe vai responder e Rafael entra com o bolo na mão. Ele é tão grande que ele tem que esticar os braços o máximo possível, mas quanto mais ele os estica, mais seus bíceps crescem e se encolhem de sua camisa cinza meia manga. Ele tem uma barbicha um pouco mais longa do que o normal que parece ser de um judeu praticante e, junto com as patilhas, ele começa a pintar seu cabelo de branco, transformando-o em um fabuloso DILF.


"Você se divertiu no Brasil?"


"Sim, muito mesmo.


"Eu posso imaginar isso. Estar no Brasil é como estar no paraíso para prostitutas como você", exclama Rafael.


"Se você tivesse vindo comigo, você teria se divertido", eu respondo.


"Eu fodia para a esquerda e para a direita". Mulheres, homens, transexuais. Foda-se, o que eu não daria para foder um deles novamente", suspirou meu padrasto, "um destes dias nós temos que sair juntos". Você sabe como conquistar mulheres com seu pau, não sabe?" pergunta ele, agarrando meu pescoço com uma de suas mãos gigantescas.


"Você está bem?" pergunta Agustín, que veio em meu socorro.


"Sim, tudo está bem", eu respondo.


"Estávamos apenas conversando", diz o argentino, "tenha cuidado porque ele gosta de brincar com seus cunhados", diz ele e vai embora.


Há um momento de constrangimento entre Agostino e eu. Não porque ele não sabe nada, na verdade ele sabe tudo, mas porque algum tempo atrás eu tentei seduzi-lo agarrando seu pinto de 24 cm através de sua roupa depois que eu o vi escondendo uma foto dele enviada para minha irmã. Agostino, sem uma palavra, vai embora. O calor sufocante de julho me obriga a sair para o terraço. O sol está quase se pondo e nós decidimos ir comer uma pizza juntos. Rafael escolhe a pizzaria apesar de eu não poder objetar.


Ele faz isso porque o lugar está localizado a poucos metros do restaurante-hotel onde Mario trabalha. Desta forma, ele quer que eu o veja, mesmo que apenas de forma fugaz através da janela do carro. E assim acontece. Ele está servindo os clientes sentados em uma mesa ao ar livre, em seu magnífico uniforme de garçom preto.


Eu digo magnífico, porque sempre teve um certo efeito em mim, mesmo quando eu só o usava para descarregar minhas bolas dentro do banheiro da casa do tio dele. Eu fico com um caroço na garganta e meu coração começa a bater rápido. Estes são os sinais claros de alguém que ainda ama alguém, mas depois de um tempo estes sentimentos desaparecem porque eu me lembro que ele não retribui.


Depois de pedir a pizza e comê-la, por causa das duas cervejas que já comi, lembro-me de ir ao banheiro. Eu vou ao banheiro para esvaziar minha bexiga e quando me aproximo da pia, encontro Rafael na minha frente.


"Nós nos encontramos de volta ao mesmo lugar".


"O quê?", eu pergunto sem suspeitas.


"Você se lembra que a primeira vez que você me chupou foi no banheiro de um restaurante?" ele diz, mas eu já tinha adivinhado algo "durante o casamento de sua irmã e Pedro". Você tinha uma boca fantástica", ele continua, passando um dedo sobre meus lábios, "você engoliu tudo como se fosse leite".


"Onde você está indo com isso", eu pergunto.


"Nós não fazemos isso em um lugar como este desde então, vamos tentar novamente", diz Rafael, me deixando excitado.


"Não, eu não quero", eu digo, virando as costas.


"Onde você acha que está indo?" ele corta no meu caminho, mas a porta do banheiro se abre de repente, deixando entrar um cliente.


O homem olha para nós um pouco confuso, ele deve ter percebido que havia ou poderia haver algo sexual entre nós, e então entra em seu banheiro, fechando a porta atrás dele. Rafael sorri sorrateiramente para mim e vai embora. Meu coração bate no meu peito. Novamente. Realmente parece que eu voltei no tempo para quando o vi pela primeira vez na casa de Pedro e desmaiei com sua beleza. Eu tento me acalmar, molho meu rosto tentando tirar a vermelhidão das minhas bochechas e volto para a sala onde eu termino minha pizza, mas não em paz porque meu padrasto continua me provocando com expressões de porquinho. Mas eu certamente não sou bom rapaz, e eu brinco com a mozzarella na pizza, fazendo-o entender que eu gostaria de brincar com seu esperma desta maneira.


"Giulio, você pode me ajudar a resolver isso", pergunta minha mãe.


"O que é isso?"


"Em duas semanas os pais de Rafael estão chegando e eu quero que eles encontrem as coisas no lugar certo".


"Você quer dizer os pais adotivos", eu aponto.


"Bem, sim, claro, mas isso não faz diferença. Elvira pode não ser a verdadeira mãe de Rafael, mas ela certamente é uma verdadeira sogra", respondeu minha mãe, enfatizando a crueldade típica das sogras e de sua própria sogra.


"Eu encontrei um grande, mas o destino me pregou uma peça", disse ela, recebendo um olhar maternal e simpático.


"Você poderia pedir a Rafael para deixá-lo trabalhar em sua empresa".


"Para ter o dia todo? Não, obrigado. É suficiente para mim vê-lo em casa todos os dias, e ainda mais no trabalho".


"Você está com medo que eu possa…", diz Mama Raquel, referindo-se a alguma tentativa de sedução.


Eu tento desviar a conversa não afirmando isso e evitando dizer a ela que seu marido tentou fazer um broche no banheiro de uma pizzaria nojenta alguns dias atrás, no mesmo dia em que eu voltei do Brasil. Durante uma tarde muito quente, antes das horas mais quentes do dia terminarem, eu sento na sala de estar assistindo TV apreciando o italiano saindo da caixa, mesmo que a sala de TV não seja pacífica entre os convidados do estúdio. O clique da fechadura me surpreende, mas não são os assaltantes, é Rafael, que acaba de voltar. Ele está usando uma camisa branca, calças pretas clássicas e um casaco, segurado por seu dedo indicador preto. Os óculos de sol que ele usa em seus cabelos são colocados em um móvel, assim como seu Rolex dourado.


Ele caminha na minha direção sem dizer uma palavra, mas solta um suspiro de alívio enquanto se senta no sofá com as pernas bem abertas. Estranhamente, ele não faz nenhum gesto para me seduzir, o que eu lamento. Ele pega o controle remoto e começa a fazer zapping. Eu olho para ele atentamente, olhando fixamente para sua longa barbicha, que eu adoraria que ele usasse para fazer cócegas nas minhas nádegas. Se eles pudessem fazer um raio-x, meus olhos teriam examinado cada detalhe debaixo de suas roupas.


"Você tem uma mancha de suor", eu digo, quebrando o silêncio da sala.


"Onde?", pergunta ele.


"Aqui", eu aponto para minha camiseta para que ele saiba que estou suando nos meus peitorais.


"Merda". Está muito calor hoje", diz Rafael, sacudindo sua camisa, que às vezes fica colada à pele e se torna transparente.


"Se você quiser eu posso lamber esse suor de você", eu digo apesar de pensar que estava pensando nisso.


Rafael olha para mim estupefato. Ele não podia acreditar na minha coragem depois que eu o recusei, mas então ele agarra a parte de trás do meu pescoço e me puxa para mais perto de sua camisa, pressionando-a ainda mais contra a sua pele, tornando-a ainda mais molhada de suor. Com a minha língua, eu tento limpá-la, mas é claramente um recado idiota.


Meu paladar só amplia o ponto, criando aquela sensação de não ver ao redor de seus mamilos que são estimulados por mim através do tecido de sua roupa. Rafael me agarra pela nuca e pelo queixo me fazendo abrir a boca para que minha língua fique pendurada como a de um cachorro para que ele possa descansar a dele contra a minha e começar a beijar dentro da serra do enteado dele.


Isso não acontecia há anos. Eu pensava que todas as relações incestuosas que ele tinha tido no passado eram coisas do passado. Eu não sei o que levou Rafael a se comportar assim - abstinência sexual? Não importa, mas se ele não faz sexo há muito tempo, ele está obrigado a se comportar como um porco de verdade na cama.


"Há quanto tempo você está esperando por este momento", pergunta ele.


"Eu realmente não pensei mais nisso. Eu pensei que com a minha mãe eu tinha alcançado aquela paz sexual que todos estão procurando", eu respondi.


"Com Rachele sim, mas também com todos os outros homens, mulheres e trans e com qualquer um que tenha um buraco". E agora eu quero chegar lá com você também", responde Rafael.


Meu padrasto se levanta do sofá, agarra meu braço e me puxa para baixo, mandando-me para os joelhos no chão. Até o fim do corredor, seus dedos apertam meu bíceps direito com força, me machucando. Nós alcançamos a frente do quarto, ele chuta a porta e a maçaneta bate contra o radiador, causando um rangido enquanto ele me faz ajoelhar no tapete, atrapalha com minha mosca, desabotoa, puxa seu galo eqüino de 23cm e o enfia primeiro no meu rosto e depois na minha boca. Sua mão esquerda tatuada repousa na minha cabeça, movendo-a para cima e para baixo contra o seu eixo.


Por um momento eu parei de chupar e tirei minha camisa. Rafael também aproveita a oportunidade para tirar sua jaqueta, revelando meus pêlos no peito todos molhados de suor e grudados em mim. Eu continuo chupando seu eixo, lambendo suas bolas até eu subir pelo comprimento do capuz brincando com seu orifício uretral e então eu dou a ele a chance de foder minhas mandíbulas novamente. Agarrando-me pelos sovacos ele me levanta e nós nos beijamos. Minhas mãos massajam um corpo que não tocam há tantos anos, começando pela virilha dele e subindo suas omoplatas, deixando seu cabelo emaranhado entre meus dedos. Então, minhas mãos molhadas com secreções dos poros de seu peito, eu as esfrego no meu rosto, saboreando cada cheiro que sai de seu corpo.


"Eu vou te foder agora, vaca".


"Sim, meu buraco está palpitante".


"Mas mantenha essa coisa longe de mim", diz Rafael, referindo-se ao meu pau erecto que saiu quando eu tirei minhas calças.


"Eu estou pronto", eu digo, estilo cãozinho na cama.


O marido da minha mãe entrou no colchão e primeiro esfregou minhas nádegas com seu pinto, depois um copioso cuspo atingiu meu pequeno buraco e depois eu fiquei cheia de seu pinto argentino novamente. A primeira vez que fodemos foi em seu escritório, em sua mesa, durante o intervalo do almoço. Já faz muito tempo desde então e estou feliz por termos feito isso novamente em sua cama. Rafael empurra seu monstro contra minha bunda, descansando suas mãos no meu cóccix. Eu me inclino para ele para deixá-lo saber o quanto eu quero que ele me foda, mas também para me abrir bem, para deixar mais centímetros de pinto entrar em mim. Faz anos desde que ele me fodeu, agora me deixe me divertir ao máximo? E eu não me importo se nesse tempo eu já fodi todos os membros de cada sexo.


O sul-americano corre sua mão pelo meu pescoço, mas por trás para aliviar a mudança de peso ele teve que segurar quando eu me abri para ele. Ele me fode freneticamente, como se nunca tivesse esperado mais nada em sua vida, como se fosse nossa primeira vez ou simplesmente porque seu sangue quente permite que ele se torne um animal Pampas. Eu, por outro lado, me masturbo com minha mão direita enquanto uso a esquerda para segurar o lençol para não acabar com meu rosto no colchão, apesar de ser muito macio.


"Eu tinha esquecido o lindo traseiro que você tem". Melhor do que a de sua mãe".


"Fode-me, porco, fode-me", eu o insisto.


"Você gostaria de foder sua mãe novamente? Talvez desta vez você possa foder a bunda dela", diz Rafael, me excitando ainda mais e me forçando a largar meu pau, caso contrário eu teria vindo pensando nisso.


Como Rafael me fode, ele acaricia minhas costas com suas mãos grandes me dando arrepios porque eu nunca imaginei que algo assim pudesse acontecer novamente. Quando eu estava noivo do Mario, eu fodi várias pessoas, mas não com ele e isso me deixa triste e feliz ao mesmo tempo porque eu posso compensar o tempo perdido. Agora eu estou na cama onde ele dorme e fode com sua mãe determinada a levar seu maravilhoso pau de veias no meu traseiro enquanto o meu bate contra os lençóis, manchando-os com o presperm. Rafael sai do meu ânus e eu me deito por um momento para recuperar o fôlego e tentar fechar o pequeno buraco que fica cada vez mais aberto no final de uma foda.


Mas nós ainda não chegamos ao epílogo e eu realmente acredito que meu padrasto vai abusar de mim como ele achar melhor. Ele me posicionou de face para baixo enquanto a mancha de pré-esperma que deixei anteriormente no tecido da cama, me dá uma leve sensação de resfriamento na nádega direita e se espalha pouco a pouco por todo o meu corpo baixando a temperatura que o calor, mas acima de tudo a presença de Rafael nu na minha frente, tinha aumentado. Ele levanta minhas pernas no ar e aponta seu obelisco para minha abertura, que está feliz em recebê-lo mais uma vez, fechando o melhor que pode ao redor da cabeça e da metade do eixo. Ele descansa suas mãos sobre o colchão e começa a empurrar.


"Você ainda não me disse o que fez no Brasil", diz ele.


"Eu fodi", eu respondo


"Com quem? Eu quero saber.


"Com garanhões com galos longos e grossos".


"Como o meu?", pergunta ele.


"Mais


"Você é uma puta imunda", ele zombou de mim, esbofeteando meu rosto enquanto eu olhava para ele, insinuando um sorriso malicioso no meu rosto porque eu esbarrei deliberadamente na sua masculinidade.


"Se você se esforçar mais, talvez você também possa me deixar uma boa memória.


"Ok, você pediu", ele responde perversamente, inserindo toda sua cabeça dentro de mim, fazendo suas bolas tocarem minhas nádegas, fazendo-me abrir minha boca e alargar meus olhos, mas não por causa da dor, mas por causa do espanto de ter tomado tudo, "eu vejo que alcancei meu objetivo", ele continua.


"Foda-se, sim", eu digo enquanto seguro minhas pernas para cima e meu pau balança através do meu abdômen como um limpador de pára-brisa, molhando minha pele.


Eu solto minhas pernas e é Rafael quem as segura abertas para que seu pinto entre e saia do meu derrière. Eu pego meu pau na mão e sujo minhas mãos com o líquido pré-seminal que eu lambo, deixando uma baba pegajosa nos dedos e depois também nos bíceps de Rafael que parecem pedras ao toque, assim como seus peitorais tatuados cujos mamilos eu aperto com meu polegar e dedo indicador para excitá-lo ainda mais.


Eu faço um gesto para que ele desça sobre mim, e quando ele desce, nós podemos entrelaçar nossas línguas em nossas bocas enquanto sua barbicha, que também me lembra a barba dos faraós egípcios, me dá titilo no queixo. Ele se levanta e continua me fodendo enquanto eu observo um riacho de suor, mais consistente que os outros, corre pelo seu esterno ao longo de seus abdominais e depois se dispersa em seus pêlos púbicos.


Eu pego meu pênis na minha mão e começo a me masturbar e a me masturbar. O primeiro jato termina na minha omoplata esquerda, o segundo no peitoral correspondente e os outros no meu abdômen até abaixo do umbigo. Raphael os espalha pelo meu peito como a lama usada no spa para me acalmar. Eu ficaria mais aliviado de ter seu esperma por todo o meu corpo para que eu pudesse saboreá-lo pela enésima vez, mas ele continua me fodendo. Afinal, ele não faz isso há algum tempo e quer aproveitar ao máximo ou até mesmo causar uma má impressão por causa de sua idade avançada.


"Eu me pergunto quantas vezes seu tio já gostou do seu traseiro".


"Na verdade, apenas um", eu apontei.


"Apenas um? em um mês? Se você tivesse ficado aqui eu teria ajudado você a superar o fim do seu caso com Mario", responde Rafael sem parar de empurrar impiedosamente seu enorme pinto para dentro de mim, "você teria esquecido o seu pinto graças ao meu", especifica ele.


Quando Rafael pára de me foder, ele pega seu pau na mão e começa a se masturbar. Eu o acaricio como se eu não estivesse esperando mais nada, como se este momento fosse meu último e eu quero me lembrar de cada fragmento do que estou vivenciando. Eu provavelmente não. Estou mais do que certo de que ter fodido o traseiro do meu padrasto novamente significará ser fodido de novo e de novo. Com minhas mãos manchadas de esperma, eu toco Raphael em cada parte de seu majestoso corpo enquanto ele continua se masturbando, mas então ele vem até meu rosto e começa a cuspir um fluxo de esperma enlouquecedor em mim. Antes que ele comece a liquefazer-se, eu o recolho com meus dedos e o sugo.


Ele se inclina para descansar as costas contra a parte de trás da cama. Eu me levanto e rastejo até ele, deitado sobre os lençóis e descansando minha cabeça sobre sua virilha, suja e malcheirosa com saliva, suor e sêmen. Toda vez que olho para ele, meus olhos me fazem notar o inchaço e a deflação de seus peitorais suados. Eu massageio seu interior da coxa como se eu fosse sua esposa, satisfeito com seu desempenho sexual. E eu realmente sou. Ou eu sou um amante e é por isso que eu quero mais. Eu quero mais dele e ele certamente não pode me dar isso na cama, mas devemos chegar a outra parte do quarto. Talvez mais íntimo do que o quarto. Ele entende o que eu quero e sorri sorrateiramente enquanto ele acaricia meus cabelos agora molhados.


"Você quer que eu mije em você?" ele pergunta.


"Eu adoraria".


"Nós não podemos, sua mãe estará aqui em breve".


"E daí? Ela já sabe o que aconteceu entre nós. Ela ficará um pouco chateada em nos ver juntos novamente, mas ela vai entender".


"Não, nós temos que limpar tudo e mudar as folhas".


"E então nós vamos ao banheiro.


Eu não tive o suficiente para beber".


"Vá e tome uma cerveja".


"Levaria tempo para carregar minha bexiga, tempo que nós não temos. Rachel está voltando", ele me lembra novamente.


"Bem, lembra quando a fodemos juntos nesta mesma cama? Você praticamente me forçou e ela não disse nada. Ela só me deixou fazer isso. Você acha que ela ficaria chocada ao nos ver juntos no chuveiro"?


"Eu disse para parar", diz Rafael enquanto ele sai da cama.


Com um beicinho, eu o vejo subir do colchão. Suas nádegas musculosas são apertadas por sua marcha orgulhosa, e seus ombros se movem enquanto suas pernas transmitem movimentos ascendentes através de seus quadris. Não importa. Haverá outras oportunidades para saborear sua deliciosa urina. Ela está certa que nós não temos tanto tempo e então ser pego pela mãe não seria nada divertido. É ainda mais divertido esgueirar o pinto do marido toda vez que ela vai às compras com seus amigos ou enquanto ela está no trabalho alimentando a criança que eles tiveram juntos. Eu me levanto e espero pela minha vez de tomar banho.


"Quem trocou os lençóis?" pergunta a mãe enquanto Rafael e eu nos olhamos sentados à mesa da cozinha e rimos.


Eu acho que ele não entendeu uma palavra disso. Desta vez nós nos safamos, mas não acho que vamos nos safar da próxima vez.


***


"Sua boca me parece um vaso sanitário". Um banheiro sujo que todos usam sem nunca limpá-lo. Eu quase o uso para…"


"Não, por favor, não".


"Não se preocupe, eu não sou louco o suficiente para fazer algo assim".


"Você me assustou de morte".


"Eu sou um amante da limpeza, não da sujeira". Eu faço você me dar um clister toda vez que tenho que foder com você e agora você acha que eu posso fazer aquela coisa lá dentro".


"Eu não sei, você disse isso".


"Sim, eu disse isso, mas foi apenas uma provocação. Agora cale a boca, sua vadia imunda, e engula todo o meu mijo".


De pé no chuveiro, Rafael derrama sua bexiga sobre mim. Finalmente. Já faz uma semana desde que começamos a foder novamente, e alguns dias depois que eu pedi para ele me deixar tentar seu banho dourado novamente, ele o fez. Depois de me foder loucamente no meu quarto, ele saiu sem sequer se vir. Quando ele voltou, em sua mão estava um copo transbordando com urina fedorenta, e quanto mais se aproximava, mais eu conseguia ver pequenas manchas flutuando no copo. Quando tomei na mão, percebi que aquelas manchas não eram outra coisa senão o sêmen dele.


O porco tinha mijado na tigela e depois se veio e me fez beber todo o líquido que saía de sua uretra. Eu tentei beber até a última gota sem derramar nada sobre a cama, embora a vontade fosse enorme. Eu ia fazer minha mãe entender que eu ainda estava transando com o marido dela, ou ela ia entender que eu estava mijando como o incontinente. Entre um pensamento e outro, eu percebi que havia engolido todo aquele líquido enquanto os restos de sêmen permaneciam presos no fundo e nas bordas do vidro, então eu os peguei com meus dedos e os coloquei na minha boca. Agora, meu padrasto me faz beber diretamente da fonte.


Ocasionalmente, ele direciona seu pau em direção ao meu abdômen, banhando-se na água amarelada, cujo spray corre pelo meu pescoço, pelos meus peitorais e abdominais, e depois se dispersa no mármore frio do chuveiro quando ele cruza aquelas pernas herculeanas. Eu esfrego minhas mãos em seu corpo sujo e molhado e as passo sobre seu rosto e cabelo. Quando eu estou mijando, eu adoro ter o cabelo molhado, como se eu estivesse ficando molhado com água, água normal. Cada centímetro do meu corpo tem que estar molhado.


"Eu gosto do seu mijo, Rafael", eu lhe digo como a puta suja que eu sou.


"Você se lembra de nossa primeira vez?"


"No banheiro, durante a recepção do casamento de Claudia e Pedro", eu lhe digo, "foi também a primeira vez que bebi xixi", eu o informo caso ele tenha esquecido.


"Você ainda se lembra do sabor?" ele pergunta enquanto continua mijando no meu peito, o que eu habilmente massageio.


"De vinho espumante". Você bebeu muito. Você me mostrou aquele copo transbordante que eu tive que devorar em um só gole".


"Qual é o sabor agora?"


"Água com gás", eu respondo, fazendo-o sorrir.


Rafael acaba mijando em mim e me faz ficar de pé. Ele me abraça e lambe meu rosto com sua urina, agora depositando sua saliva também sobre ela. Em todos esses anos, nasceu entre nós um sentimento de amizade e afeto que às vezes, embora recentemente, se transformou em uma paixão desenfreada que nos leva a fazer as coisas mais díspares. Uma vez, eu também fui enganado. Enquanto jantamos, minha mãe serviu um bolo. Enquanto eu o saboreio, eu noto que Rafael me olha de forma estranha.


Eu acho que ele quer fazer sexo, mas pelo resto da noite eu não recebo nenhum avanço explícito dele. No dia seguinte, quando eu peço uma explicação, ele revela que tinha ejaculado na massa do bolo sem o conhecimento de sua esposa, pois ela se afastou por um momento para verificar a máquina de lavar roupa na ausência da empregada.


Meu pau de repente vira mármore. Eu comi o esperma do meu padrasto na frente de todos, mas depois ocorreu-me que eu não fui o único a comê-lo, mas também minha mãe, que também o faz sem esses truques, minha irmã, meu cunhado, meu meio-irmão e meus sobrinhos. Coitadinhos. Se eu disser às pessoas, quem sabe o que elas vão pensar de Rafael. Certamente não são coisas boas. O que mais me emociona, no entanto, é que meu cunhado Agostino, o homem macho quintessencial, provou o esperma depois de anos recusando-se a me deixar provar o dele. Ele merece isso.


"Esta noite eu quero foder", diz Rafael no meu ouvido enquanto minha mãe está lavando a louça.


"Na verdade, eu gostaria de sair.


"Para encontrar mais galos? Você não precisa de nenhum. Você tem um aqui em casa à sua disposição noite e dia", ele me lembra, pegando minha mão e colocando-a em sua já inchada mosca.


"Talvez só o seu não seja suficiente para mim", eu respondo, olhando para ele enquanto ele fica imediatamente escuro.


"Você ouviu isso, Rachele? Sua cadela de uma filha quer sair e pegar mais galo".


"É normal que na idade dele ele queira se divertir um pouco, então por que você está se ofendendo novamente? Eu entendi que as coisas estavam indo bem entre vocês".


"Mais do que bom, tão bom que…"


"Eu vou sair", exclamo, interrompendo Rafael antes que ele diga à mamãe que nós dois transamos novamente.


"Espero que você saiba do que estou falando", ela me avisa, "Espero que você saiba do que estou falando", ela continua enquanto eu abano a cabeça, ela volta a lavar a louça e eu saio para ver Rafael com uma careta de raiva no rosto.


Eu acho que você pode adivinhar qual é o meu destino. O clube gay. Em todo esse tempo eu senti muita falta, embora eu tenha freqüentado alguns poucos no Brasil que me levaram a fazer alguns conhecidos muito interessantes. Assim que eu chego, em frente à entrada, três caras negros estão encostados numa parede baixa e fumando, provavelmente um charro. Eu olho para eles sem chamar a atenção, porque eu tenho que me proteger não só das doenças, mas também dos homofóbicos que existem por causa de alguns políticos desumanos.


Um deles é careca e veste uma camiseta esverdeada e calções de ganga, o outro rapou o cabelo e usa uma camiseta azul com lapelas vermelhas e jeans azuis, e o último tem o cabelo com um fecho de pavor, enquanto uma camiseta vermelha cobre o tronco e calções pretos cobrem as coxas, expondo suas pernas.
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